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A B U -sO S EOHO S I �f�� �e�i�C���¡�����imoroso, ener-
Pela direcção da Companhia de No novo regiment?,. qu� _vae

_. _

- Pescarias do Algarve foi já distri.¡ agora commandar, o distinctissimo
Jo�naes de la�ga mformaçao an-I do aos respectivos accionistas o r�. official co�ti�uará a fi_l0strar a�

nunclara� ha dias uma �e�orada latorio e contas
.

da sua gerencia ¡ sua.s nobilissimas qualidades de
conferencia entre o sr. rmrnstro de find a em 31 de outubro do cor- militar e de- homem.»

_

Hespanha em Lisboa e o sr. con- rente anno. Por elle se vê que o _ ._�

selheiro Eduardo Villaca, titular producto bruto da pesca na ultima
PEnUENAS CONFISSÕES

da pasta dos estrangeiros. Os mes- te�por.ada foi de 30:IOI!/P730 r éis, \¡¡

.

t vam serem
multo inferior ao da pesca de 1903

mos. Jorn�es accrescen a. que attingiu a cifra de 40:443!/P446
monvo d essa conferencia algumas reis,
questões sobre assumptos de pes- No mesmo relatorio refere-se a

ca, sendo muito provável que uma direcção ao deposito da Compa
d'essas questões fosse a do comi- nhia n'esta cidade, :endo l?ara.o
nuado abuso dos pescadores hes- s�. coO?mendador, J�ao POSSldOOlO

, h em transgredir escanda'o- �uerrel�o, as segu.tntes palavraspan oes

d d
tao elogiosas como justas:

samente os 'trata os e pesca.
E' fóra de toda a duvida ser es­

se um dos assumptos que presen­
temente mais interessam á nossa

provincia, sendo digna de louvor

toda a sollicitude posta ao serviço
d'essa questão que desde ha tempo
se derime entre as chancellerias
dos dois paizes ibericos. E' fre­

quente a noticia de terem sido le­

vantados pelas nossas auctoridades
maritimas dezenas e dezenas de
a utos por transgressão aosregula­
mentos de pesca existentes e ac­

cordados entre -as nações irmãs e

parece que de dia para dia cresce

o numero d'esses autos, como in­
sultuoso attentado ao brio da nossa

integridade. �

Urge que por parte do governo
se ponha mais de decisão e exfor­

ço nas negociações entaboladas
desde ha tempo para uma conclu­
são satisfatoria, de modo, a que os

nossos pescadores não mais sejam
prejudicados pela concorrencia cri­
minosa das parejas hespanholas e

á nossa face não mais seja lança­
do o escarneo dos seus abusos e

da sua desfaçatez.
Poucos ignoram ser a industria

da pesca o principal factor victal
d'esta desprotegida provincia do
Algarve que mais a si de que ao,

governos deve o pouco de desen­
volvimento que se lhe tem. notado
ultimamente � por isso mesmo será
de louvavel justiça toda a acção do

governo feita em prol da classe
maritima que tão prejudicada tem
sido com o regimen de tOlerancia

que é o pão nosso de cada dia e que
por desgraça nossa parece que cada
vez mais se arreiga no nosso espi
tito .. Mas impõe·se como necessi
dade abso.uta pôr um dique indes·
tructivel a esse processo'de gover-_
nar, tão falho de energia como· pie
no de. fraquezas, e já que a situação
que actualmente empunha as re

.deas do governo tão abertamente
se diz disposta a uma salutar acc"ão
administractiva,

.

é mi�ter que' de
prompto se concluâm m·uitas das

questões que . principalmente nos

interessa'm e sobretudo essa das
pescarias hespanholas- nas nossas

aguas que entraves diplomaticos'
teem demorado prejudicialmente.
Oxalá que effectivamente tivesse

sído esse assumpto um dos pontos
originarios da conferencia ultima
mente realisada· entre o ministro
de. Hespanha e o sr. conselheiro
Eduardo Villaça e que muito em

b�ev_e tenhamos de registar a con
clusao defenitiva d'essa pendenda

lomatica.

Parece-nos sufflcieutemente abastecido de ma­

teriaes o oosso deposito em Tavira, confiado aos

cuidados e competencia do nosso representante
n'aquella cidade, o sr. João Possidonio Guerreí-'
ro, que nos tem dado demonstrações de interes­
se e acerto no desempenho do seu cargo, pelo
que nos cumpre prestar-lhe os nossos louvores.

No dia 20 do corrente devem
reunir os accionistas da Compa­
nhia para se proceder á eleição do
presidente da assembléa geral e di-
rectores.

'

Sabemos que d'entre os accio­
nistas ha elementos dissidentes e

que pretendem travar lucta na

eleição com o pretexto de quere­
rem transferir parJ Tavira a séde
da Companhia. Presume-se que
este pretexto encobre outros dese­
JOs de mera importancia .pesso::d,
razão porque teem sido diminutas
as adhesões ao grupo dissidente,
podendo contar-se como certa a vo­

tação, por grande maioria, dos no

mes propostos pela actual direcção
e nos quaes entram, segundo se

diz, os dos srs. visconde do Cabo
de Sa-nta Maria e Domingos Euse­
bio da Fonseca.

4+-i)�

Estão abertos concursos para
3.°8 aspirantes das alfandegas.
Concorrem, entre outros, ss nos­

sos patricios srs. Henrique Matheus
Ca�sado e Joaquim Baptista Fal'
leiro.

A proposito da apresentação em

infantería 4 -io capeljão sr. José
Joaquim Simões JU1Jlor, sUSCltou­

se um conflicto entre a superior
auctoridade' ecclesiastica d'esta dio­
cese e o commandante do referido
regimento. A questão está atlecta,
aos respectivos ministros, sendo
prouve! o seu'breve desfecho, coo'
mo solucão favoravel á auctorida­
de milit�r.

o HER,�I..DO é O jornal
algal·wio mais bal·aio e de
maio.·'eii·clllaç.âo.

(�oronel Fal'ia l'er'eira
Confirmando as nossas previsões

foi effectivamente collocadono com

ma,ndo de infan'tena 4 o coronel
sr. A:1toniQ João de Faria Peréira,
militar brio�o e muito distincto,
sobeja-mente considerado' em toda
a classe.

.

Regist�mos com aprazimento es.'
ta noticia e' associarrio·nos ao agra·
do Com que ella foi recebida n'esta
cidade.

- A Sober'atlia dó,Povo, ,de Agueda,
refere se n9s seguintes termos ao
illustre official:'

.

«:foi collocado em infanteria 4
o sr. corond Faria Pereil a que,
durante bastante tempo, comman­

dOI:l o regimento ue infanteria 24,
ond�· conquistou geraes sympathias

Como rosa a, que pozessem azas ou ave­
zita que pilhou a porta da gaiola aberta, a
pequena corre, estrada Iõra, a buscar o re­

medio para a mãe, que. está doente. Leva
os olhitos vermelhos. Chorou muito ao pé
da cama, 'onde a pobre mão suffre tantoI

Ella, porém, disse-lhe: "Eu não te morro,
filhinha. O remedio que vaes buscar dar­
me-ha logo saude, "OhI cerno ella irá de­

pressa para que sua mae lhe não morral
Leva os olhitos vermelhos e corre, eorre

pela estradá COIDO rosa a que pozessem azas.

No caminho dá um suspiro-ai'I Come os

passantes cantam cá fóra e as borboletas
brancas se beijamI COIDO o dia está bonito,
tepido, florido, e o remedio que vae buscar
d.rá logo saude a sua mãeI A aragem afa­

ga-lhe o cabello, e, como avesita que pilhou
a porta da gaiola aberta, corre, corre . es­

trada féra.
Lá -deante encontra um amigo que, de

saca na mão-vae a choramigar para a aula.

_;Olé, dIZ ella,

-Ola, diz elle.
E contam- as suas magnas. Ella tem a

mãe doente,- coitadinhal vae pelo reme­

dio á aldeia. Elle vae para a escola, oude

o mestre, a COxo (ella conhece), o que tam
oculos azues, dá palmatoadas e berra. E
dizem:
-OhI que tristeza é a vidal
E por entre os dois infelizes passa uma

borboleta iriada, espanejando as azas.-EbI
IhI que lindaI Elle toma o chapeo, atira
para o chão os livros, e zás traz, corre,

salta-apanha, apanha. Ella pousa a gar­
rafa, tira o lenço -pilha, pilha, E lá vilo

os dois, bosque dentro, d'onde sabe toda-a
manhã um alegre trinar de gargalhadas •••
porque só tarde se lembraram da mãe que

espera o remedio e do COxo, de oculos azues,

que dá palmatoadas e berra,

�VILHER)lE GAMA.

-....-

Foi transferido de Bragança pa­
ra Certã o juiz de direito sr. José
Maria Pereira Forjaz de Sampaio.
_._-

JOÃO SÃNTOS
Chega-nos de Lisboa a agrada­

vel noticia de ter sido provido na

vaga do 4
o
grupo de ensino elo

collegio militar, deixada pelo fal
lecimento do distincto professor
Fernando Maia, o nosso panicular
amigú e distincto confrade do Dià,
sr. João Antonio Correia dos San,
tos, tenente do estado maior.
E sempr� com prazer qu� re·

gistamos estes distincções conferi
das a conterraneos nossos e que;
pelo seu trabalho e intelligencia,
sabem, prestegiar o seu nome e a

sua terra.

A João Santos, nosso assiduo e
'

distincto collaborador, enviarÍlOs·
cordeaes felecitacões..

'

.
.

_€1__--

Por decreto de 1 do corrente

mez, foram promovidos a tenentes

para o regimento d'mtantana 4, os'
alferes do mesmo regimento srs.:

Bernardino Pires Franco, Luiz An­
nibal da Gama Pillto, Manuel dé
Sousa Coutinho e Floriano José.

FREDERICO RAMIRES·
Acompanhado de sua esposa e

filhos chegou a Faro na sexta fei­
ra o sr. Frederico Ramires, gover­
nador civil, do d¡strlcto'
Sua famí!ta partiu no dia seguin­

te para Villa Real de Santo An­
tonio onde actualmente se encon·

tra.

Foi condecorado com a medalha
de prata o I.

o
sargento d'iMante­

ria 4, sr. Francisco Trindade.

4':
na que a chimica seguia passu a

passo e que. poderia, num lampejo
Não faltarão incredulos que elas- de felicidade, fazer-lhes uma inve­

sifiquem de inverosímil este episo- javel reputação de artistas entre

dio, parecerá a muitos inacredita- os mais graduados botanicos.
vel a historia que vae ler se, com- Em resposta, elle oftereceu-se
tudo como a recordação della re- para supprir essa falta e apresen­
vive ainda nas minhas reminiscen- tou-se pedindo-a em casamento.

cías, passo a narrai-a, procurando E foram felizes... muito feli -

'

reproduzir fielmente os {actos. zes ... Casados, entregaramse am-

O sr. * '* * era um botanico dis- bos com verdadeira paixão aos

tincto e um apaixonado por flôres. arrebatamentos do seu affecto e ao

A sua grande 'fortuna perrnitria- cultivo das suas flôres.
lhe ter um jardim- vasto. muito Em pouco tempo, reunidas as

vasto; onde mil especies de varia duas collecções, multiplicados pe­
das plantas, florindo exhuberante los incessantes cuidados de ambos

mente, perfumavam o ar e delícia- curiosissimos exemplares provaram
vam a vista com o matiz variegado -infinitarnente o Jardim transfer­
das suas petalas, erguendo, em mando o em um delicioso Edem.
saudações ao astro do dia, os seus Uma nuvem,' porém, pairava
calices marchetados de côres vi- naquelle brilhante ceo de felicida-
vissimas. .

de.

Egualmente apaixonada por flo- Apesar de muitas tentativas,
res era a' esposa do sr. * * -* e to- apesar do rigorosíssimo e meticu­
dos es seus cuidados se repartiam loso .tratamento a que tinham sub­

por ellas e pela solicitude extrema mertido dever.sas especle�. de ro­

com que' acompanhava a infancia -zeiras, no mtuito de arranjar final­
dum filhinho que, não degeneran- I mente a tão desejada roza azul,
do de paes tão amantes de flori- os seus esforços fraustavam se

cultura, sempre que o levavam ao se�pre: . sempre... A's vezes

jardim, abria muito os seus gran- havia vislumbres de esper�nça
des olhos dum, azul limpido, fitan- mas a breve trecho a rozeira onde
do extraordinariamente as flores apontara em botão levemente azu­

como se quizesse advinhar os mys- lado, morria tristemente ... amar-

teriosos tons de colorido dos ta- guradamel'lte... .

petes de vegetação que colleando, .

Passaram tempo: ... �s. tenta­
se desenrolavam em toda a exten- Uvas foram cada ves mais Impro-
são dás vastas alamedas. ductivas.
Davam porem os esposos * ** . Também elles j� quasi se ha-

preferencia ás rozas. VIam resignado, Tinham -o filho e,

Dispensavarn ambos á rainha das se_ no roseiral a brisa não podia
flôres cuidados extremos. As rezas brincar com rezas azues, talvês em
eram eram os seus enlevos. compensação podiam elles, paes
Begonias, colens e orchideas, ditosos, reverem-se no azul limp�.

apezar da sua multiplice varieda- _

do dos grandes olhos da gentil
de de tons eram para elles fíôres creança.
sem valia.
Aos rhododendros não davam

importancia e as camelias, as peo­
nias e os lyrics quasi lhes eram

indíflerenres.
Para elles toda a belleza das flo­

res se synthetisava nas rezas.

Tinham uma collecção immen­
sa, e muitas t!species raras, varie·
dissimas e era com um prazer sem
pre novo que, ambos, . de manhã
ou, ao entardecer, contemplavam
os viridentes rozeiraes,.
Ama vam lhes o perfume balsa

mico, deliciavam-se admirando
lhes o ave,ludado finissimo das pé
talas ...
Alem.de que a roza a formosis-'

sima rainha das flôres desempe
nhára um papel primacial na sua

felieidade e andava por assim di
zer, alliada á'ventura de ambos.
Haviam-s€! co.nhec.ido n'.uma ex

posição de flôres onde ella, a for-.
mosa senhor.a, obtivera uma meda­
lha ele honra numa .lindissima ro­

seira Pri�¡cepe Negro e elle um pri­
meiro premio num interessante
exemplar de rosa, chá.
Principiaram relações como bo·

tanicos e estreit'1ram·nas como na-

morados. .

ElJa, uma vês, numa carta de

a.mõr, fallou-lhe na aspiração ql:le
tinha de obter uma tosa azuL

.

Elle respondeu dissertando lar- Deve íniciar brevemen�te a sua

gamente sobre o assumpto e com- publicação em Lisboa um diario -

municanqó-lhe que o conseguir se-·· affecto- á politica do sr: conselhei- ¡

melhante prodigio de botanica, ro Hintze Ribeiro� Diz·se que seri
fôra desde há muito o objectiVo seu di rector o sr. conselheiro An­
dos seus sonhos. Que tambem já tonio d'Azevedo Castello Branco,'
havia feito muitas experiencias administrador o sr. André de Frei­
nesse séntído

¡

e citou-lhe, entre tas e- um dos séus principaes c.ol.
adjeclivos com que'lhe exaltava a labores o sr. visconde de Castro
formusura -os acidos e annilinas que e Solla.

- .

empregára; aconse:hou corno de- -Como já dissemos ha tempo
veriam se;: feitas as regas nas ro prepara se em Faro a publicação
seiras para tal fim preparadas. d'um novo jJrnal, de feição littera- '

Na carta immediata, ella pungi� ria e independente em politica. De.
da de desgosto, lamentou· não ter ve sahir em janeiro, sendo seus'

quem pudesse acompanhai a naquel- directores os srs. dr. José· Ribeiro
les trabalhos de fioricuituramoder- C a stanho e Lyster Franco.

A ROZA AZUL

• *

Já quasi haviam por completo
desistido da realisação do seu so­

nho quando, uma vês, encontra­

ram finalmente a linda e ideal ro­
za azul, synthese dos seus sonhos,
unico fito dos seus innumeros tra-

balhos botanicos. •

Julgam talvês que a acharam em

resultado dalguma combinação de

regas ou inci"ões nas rozel.ras?
Puro engallo.
Encontaram·na um dia exponta­

neamentt nascida no cemiterio'
muito viçostl e fresca-a roza azul,
sobre a sepultura do filho que me·

zes antes morrera. -

Faro, 12/904.
LYSTER FRANCO.
--�

JOSÉ PARREIRA
Encontra se em Tavira, desde a

semana passada o sr. José Par-·
reira, nosso distincto camarada do
CorTeio da Noite. <

Veio assistir' á avaliação judicial
d'uma sua propriedade rustica no

sitio da Conceicão d'este concelho
e que vae ser �xpropriada para a

construcção do troço ferreo-viario '

de Tavira a Villa Real' de Santo
Antonio.

.
.

__i.'l�_--
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COMO DEVEMOS DORMIR

*

theniaç.tem o condão de a precipi­
tar ao mesmo tempo no Scylla da

pneumonia inficiosa ou do rheuma-
tismo articular agudo.

.

O que não obsta a que o regI·
men nocturno da, janella aberta
seja tão logico, tão tutelar e tão
precioso, que se applica corrente­
mente aos proprios doentes, mclu­
sivamente aos tis icos, e a que nos

sanatorios da Suissa, da Allema­
nha e da França, para uso exclu
sivo dos tuberculosos.o tratamento

essencial consiste especialmente em

fazer dormir os doentes com to­

das as janellas abertas, quasi à ta
belle etoite.
E' o que chamam a aerothera-

pia, a cura pelo ar.
,

.

Sem duvida, é sempre de re­

cear que o ar fresco, vindo do ex­

terior, determine um abaixamento
muito brusco de temperatura, e

faca o efteito muitas vezes funes-
, ,

to, d'um douche gelado.
O essencial é, porém, entender­

mo-nos. E' neces ario certas re­

servas com o céo rigoroso. Não
devemos abrir, indiflerenternente
á estação, todas as janellas dos
nossos'dormitorios. Mas ha meios
suaves sezuros e commodos, ao, o

il ffialcance de todos, de venn ar su .

cientemente, durante a noite como

de dia, os nossos aposentos. Ha
os vidros perfurados, de emprego
corrente , usados já ha annos nas

casernas e nos hospitaes, onde.a
organisacão social tem a necessi

dade de 'armazenar gente, grandes
talhos de carne humana, como po­
deria dizer-se.
Constrangido, para atrave�sa: os

quinhentos ou sei�c�ntos OrJfiCIO�,
excessivarnente mim mos, que ·Cfl­

vam cada vidraça, o ar já não eae

nos aposentos implacavelmente
frio.
Ha ainda vidraças duplas, que

rivalisam na efficacidade, com as,
.'

vidraças perfuradas. Nas �Idraças
duplas o ar exterior e. obrigado a

passar'entre duas laminas de vi­
dro, onde, por uma especie .de
fricção, se aquece, ent:ando assll!l
póde dIzer-se que morno, �can·
ciando o nariz dos adormecIdos,
sem picar, um ar que nã� produz
fliJxóes de peito, nevralglas, nem
um simples catharro.

Com as janellas abertas!-A
Ptomaine-s-Uma anecdo­
ta-Vidraças perfuradas e

duplas-e-Lin-os d'ar pre­
cisos por noite
Sendo certo que metade da vi�a

.

do homem se passa na cama, nao

deve admirar quetudo o que diz

respeito á melhor maneira de dor­
mir, á disposição do quarto, á ea­

ma, apaixone agora tanta gente.
A M. Emile Gautir, homem de

sciencia, cujas opiniões são respei­
tadas por toda a gente, acabam de
fazer a este proposito, a pergunta
seguinte:
-«Qual é melhor para a sau�e,

mais hygienico: -dormir com a Ja­
nella aberta, ou com a janella fe
chada? E, no caso affirmative, quaes
são as condições que se devem
observar segundo a estação, a ex­

posição do quarto e a posição da
cama em relação á j anella. etc.? D

.

O sabio francez respondeu:
(I Oeve-se dormir, de preferencia,

com a janella aberta, tanto no Ill·

vemo camo no verão! D Explica,
em seguida:
Tal o preceito, hoje q�asi elas­

sica, da hygiene preve�ltI�a. pre­
ceito que nem as tradicções, nem
os habitas, a rotina ou os precon­
ceítos devem fazer esquecer.
Hoje, já não é dado� a .nin.guem

o ignorar que ? ar-tao m�spen.
savel á existencta como o pao-se
consome .e se corrompe muito de

pressa, .a ponto de tornar�se irres
piravel e até venenoso, nao sendo
constantemente renovado.
O ar, povoado de innumerav:is

germens de todas as especies, e a

séde de fermentações permanentes
e varias, a que é preciso não �ar
o tempo de germinação. Especl�l�
mente o ar expirado, o ar que Ja
serviu, está fortemente .carregado
não só de acido carbonico impro­
prio á vida, mas ainda de .outros
residuos pulmonares v�latels que,
sendo violentamente toxICaS, cons­
tituem verdadeiros venenos.

D'aqui a consequencia '!_e que o
ar apeitado, confinado, nao .pode
servir indefinidamente para altmen
tar a resfJiração.
O fallecido Brown Séquard e o

seu dispicipulo que é egualmente
um sabia M. d'Arsonval, fizeram,

".

a este proposito experIencIas curIO'
sas .. das quaes resulta qu� o

..

ho­
mem exala uma ptomaine mVlslvel
que póde .matar Ae£? duas horas o

.animal em que for moculada.
.

Se, pois, o ar de fóra! relativa
mente virgem, menos sUJo, menos
virulento, não vem compens�r:nos,
nada mais facil do que SUICidar­
nos, aspirando só o ar envenenado
do aposento fechado.

.

.

Provd-o a aneedota segumte,
que figura em todos. os trataqos
de physiologia.
Durante a famosa revolta de

. Bengala, em 1857, ':lns 180 cipaes
aprisionados pelos IOglezes foram
mettidos n'uma casamata pequena
e �em janeHas, es?erando o fllsila­
merito. No dia seguinte, pela ma­

nhã, quando foram abrir-lhes a

porta, 125 estavam �ortos, por
não terem podido respIrar, d�ran,
te essa noite atroz, ar puro a sua

_

vontade. Tinh3m-�e envenenado
uns aos outros com as suas resp�­
rações respectivas. Os 55 sobrevI­
ventes foram acommettidos de ac·

Cesos febris, com forma typhoide,
morrendo a maior parte dep?is de
trinta a quarenta dias de soffnmen­
to.

Ássim se explica o perigo de es­
tar noites inteiras á porta fechada,
na atmosphera estagnante d'um
quarto hermeticamente calafetado,
onde os residuos da respiração se

aggravam com as secreções fetidas
da pelle e exsudações eflervescen­
ces.

•

Quando géla, quando o
.. vent<?

é frio e cortante, este regimen e

de aterrar ti, priori aquclles que
teem ou julgam ter a garganta e os

bronchios sensiveis e a epiderme
dehcada. E' certo que não haverá
muito a ganhar n'um jogo que,­
afastando a pobre gente de Cha·
rybide d':um intoxicamento lent�,
que vem. a-o dar_. fatalr:nente na mt-_
seria phYSlologu::a ou na neuras·

EOUAROO A. PARRtlRA fARIA
SOLLICITADOR

'[,\VIRA

Mas não é necessario todo este

luxo decorativo, tantas pre:auções.
Só uma coisa é importante, ne­

cessaria e indlspensavel.
Não respirar muitas horas con

secutivas o mesmo ar, por esta ba·
nai, mas peremptoria r�zão �e que
o ar assim como um bife, nao po,

.'

de comer·se varIas vezes.

Tendo passado, portanto, uma

vez pelos pulmões vivos, é preciso
substltuil o por ar novo.

Um homem tem necessidade de

400 litros d'ar, pouco mais o.u me­

nos por hora. Para uma noite de
oito' horas, das IO ás 6 da manhã,
são necessarios 3,']'Pzoo litros. Pa·
ra um ménage, 6,']'P400.

•

Se, porta_?to, d�rante essas OitO

horas se nae opera uma evacua­

ção c�nstante do ar viciado e uma

entrada tambem constante de ar

novo, o nosso quarto transforma·
se n'uma estufa perigosa e inha­
bitavel. A não haver constan­

te renovação, seria preciso preve­
nirmo·nos CO(l1 uma provisão d.e
um volume d'ar vinte vezes mais
consideravel do que aquelle que
que se dispende na respiração.
Depois de quatro horas, ,a atmos­

phera do apose�to contem .cerca
de cem litros d aço carboOlco, e

uma proporção .inde�erminada de
toxicos gazozos, Isto e, de venenos
terriveis.

*

O ar fresco não dçve cahir de
chofre, muito frio, direc tamente,
sobre o ro�to ou sobre os olhos
das pessoas. Ent�o, �echem-se. as
janellas. Mas .•. E facll remedIar.
Basta collocar o leito de fórma que
não fique em frente d.a janella. A

janella pode entre �brlr.se. E, d�
pois, temos as persIanas, os c<?rtl­
nados stores, barretes e camisas

de do�mir edredons, mil coisas que
se não fizeram para os cães.

OR. RODRIGUES OAVIM
Veio Já publicado no Diario �o

Governo o decreto que nomeia ret

tor do Iyceu nacional de Faro o

nosso prezado amigo. e iIlusl�e es

criptor, sr. dr. Joaquim Rodrigues
Davim..
Desde ha muito que a imprensa

não regista nomeação mais acerta­

da e justa e que tanto recompe�
sa o agraciado como honra o. polt
tico que a patrocinou .. Rodrigues
Davim forma na reduzida ala dos

politicos sinceros e sem .que até

hoje tenha auferido da politica lar­

gas benesses é, no entanto, de
aquelles a quem o partido progres
sista deve uma .cooperação leal e

ininterrupta, valorisada ainda po.r
abnegação � s�c�ificios .. �sta ,dedI'
cação de prinCIpIOS politicos e um

dos muitos testemunhos das suas

elevadas qualidades de car�cter
que, de alliança com dotes prllno­
rosos de 'bondade, o recommenda
vam ao logar a que um honroso
decreto o guindou. Inretligente e

honesto trabalhador e conscien­

cioso ¿om um natural feitio de

protecção ás creanças, e de incita
merito á instrucção, a sua passa
gem pela reitori� do Iy�eu de Fa­
ro deve marcar um periodo aureo

que duplamente comprovará a com

perencia de Rodrigues Davim e

dará galardão ao actual governa­
dor civil que foi quem do governo
sollicítou e instou esse despacho
ministerial.
Sendo 'para nós motivo de�gra­

do· esta noticia pelo que em SI re­

velia de justiça feita a um nosso

prezado �migo e ilIust.re camarada,
não nos e menos motivo de agrado
poder ajuizar por ella as intenções
de selleccão e escrupulo em que
parece empenhar-se o. �r. Frederi­
co Ramires no exercicio do seu

alto cargo.

FARO, I4.-Hoje, por 1 1J2 da
tarde, tornou P?sse �o logar de
reitor do Iyceu d esta cidade, para
que tôr_a ultimamente nom�ado, o

nosso amigo sr. dr. _JoagUl� Ro·
drigues Davim, notano publl�o.
O acto rev'estiu desusada Impo·

nencia, e realisou-se na sala do Iy
ceu, denominada i'Jllarquez de Porn
bal.
A posse foi dada pelo sr. dr.

José Antonio Vasco Mascarenhas,
director de classe mais antigo, ser­
vindo de reitor.
Aberta a sessão, o sr. dr. Dar·

vim prestou juramento em um li·
vro dos Santos EV:lngelhos, e em

seguida foi lido o auto de posse
pelo secretario do Iyceu, sr. Lys
ter Franco e assignado pelo em

passado e grande numero das pes·
soas presentes. _

.

Entre estas lembra-nos ter \'IStO

os srs .. Frederico Ramirez, gover
nador civil, José Judice dos San­
tos, João Rodrigues Aragão, Joa­

quim Mendes Cabeçadas? Manoel
Antonio Rosa, dr. FranCISco Va�,
dr. José Castanho, dr. AntOniO
Gil, visconde do Cabo de Santa
Maria, dr. Arthur Agueda, dr.
Moraes, dr. Marreiros Netto, Lu·
dovico de Menezes, Ventura Coe­
lho de Vilhena, dr. Henrique Ca·
vaco, dr. Leite Ribeiro, José Fr�n
cisco Marques, Eduardo Fa�cao,
João Martins Ramos. Paulo PlOto,
António da Conceição., Jos.éc-Ma­
ria Seraphim, dr. Liz Teixeira, dr.
Ponce e Sanches; dr. Carlos Fuz­
zeta além de grande numero de
estudantes que enchiam a sala.
Tomada a posse o s�. dr. Da·

vim, bastante commovldo, agra·
deceu ás pessoas presentes a su.a
campar'encia naquelle acto, o maIS.
solemne d::. sua vida, fallou da sua
incompete'ncla para o desempenho
do cargo em que acabava de ser

empossado, apesar de est�r ani,
mado dos melhores desejOS de
acertar, e recordou, a proposno,
os nomes de sua magestade 'l

rainha, que assignára o decreto .da
sua nomeação, do sr. conselhelr?
José Luciano, chefe do �eu partI·
do, e que muito. tem con.corrido
para o desenvolvimento da lllstruc

ção no no.sso paiz, e do sr. Frede­
rico Ramirez, a quem deve exclu­
sivamente o seu despacho.
Fmda a cerimonia, o sr. gover­

nador civil visitou o edificio do 1y'
ceu, e em segui4a o ,s�. dr. pa­
'vim convidou os professores e al·

gumas pessoas presentes a toma­

rem em 'sua casa uma taça de
champagne, ao que assistiu tambem
o sr- governador civil, troc�ndo-se
nessa occasião di versos brindes e

promettendo o sr, Frederico Ra­
mirez envidar todos os esforços
para que a 'conclusão do no.vo ed!­
ficio do Iyceu se faça o mats rapI­
darnenre oossi vel.
Ao entraram no lyce.u .os sr�. dr.

Davim e governador civil subiram
ao ar muitos foguetes, e durante a

cerimonia tocou á porta do mesm?
estabelecimento de ensino a 'phi­
lar-monica d'esta cidade 1,0 de De
zembro.

Correia de Azevedo, João Estevão
Aguas, Felix do Amaral.

CLUB
Direccão: - Francisco Goncalves

Pinto, José Pedro Fernandes, An­
tonio Rodrigues Peres, José Ca­
pella Almodovar e José Manuel
Centeno.

Conselho fiscal: - Antonio BaIté,
José Pires de Jesus, Manuel Jesé
Guimarães.

--

TAVIRA
SUFFRAGIO

Passou no sabbado ultimo 090.0
dia do fallecimento do n-osso. sau
doso conterraneo João Rodrigues
Gomes Centena, cidadão prestá­
vel e digno.
Commemórando essa lugubre

da ta a direccão do Real Hospital
do Espirito Santo mandou re·

1 ar uma missa de suffragio pela
alma do mallogrado extincto, t�n
do ella lagar na manhã do retendo
sabbado na capella de S. José an­

nexa ao Hospital. A capel�a es.t�
va decorada com notável simplici­
dade e á cornrnemoração presidiu
uma nota de sentida saudade e

profundo sentirnento.
. .

Notámos a seguinte assistencia:
D. Maria Isabel Barbosa Centeno.
D. Maria da Ajuda Alvar�s Ro­

drigues Centeno, D. Virgin�a Ro­
drizues Centeno, D. Mana das
Me�cês Maldonado Centeno, D.
Maria das Dôres Pinto Centena,
D. Laura Centena Castanho, José
Rodrigues Pinheiro Cent_eno, se
bastião Rodrigues Pinheiro Cen­
tena João Rodrigues Pinheiro Cen­
tena: dr. José Ribeiro. Castanho,
Francisco Gonçalves Pinto, Fran
cisco Rodrigues Centeno, João�o­
drigues Centeno Cruz e Francisco
Alvares Centena, representando a

familia do finado; dr. Joaquim do
Nascimento Trindade e José Ma·
ria dos Santos, pela direcção do

Hospital; conego ,Bern�rd.o Coe­
lho Sebastião Jose TeIxeIra Ne­
ves' ct'Aragão, dr. José Teixeira
d'Azevedo, major Francisco Ga­
briel /to ugusto

- da Silva Mimoso,
José Francisco Travassos Neves,
Joaquim Fonseca, J.osé Joaqui'!l
Pires Soares, Antonto da Cancel·
çáo Chaves, Man�el Ferreira
Aboim, João Pedro .V.lzetto, Fran­
cisco Antonio das Chagas Franco,
Antonio Joaguim de Sant'Anna
Correia Sebastião da Cruz, Ma­
noel Fr�nci�co da Conceição, Luiz
Arnedo, Joaquim Barrot Trinda�
de João Fernandes Cruz, Elyseo
A�gusto Gaudencio, Antonio Au­

gustO Soares, José Silverio Capel­
la Almodovar, Antonio de Sousa
Ramos, Antonio Santos, etc. etc.

NECnOLOGIA
A' hora de entrar no prélo a uI·

tima pagina do nosso jornal rec�
bemos a triste noticia do fallect­
mento do sr. José Maria Parreira,
cavalheiro distincto da nossa primei­
\ou sociedade e um dos primeiros pro­
prietarios do concelho. Exerceu por
largos annos o logar de escrIvão
de fazenda em Tavira e. não ob­
stante as illimisades proprias do

logar que occupava, foi um leal
conselheiro para os que o procu­
ravam em assumptos do seu carg?
e verdadeiro amigo dós seus amI-

gos. �

A sua familia apresentamos o

noss:> pesame.
¥

Tambem falleceu quasi ao mes­

mo tempo n'e"ta cjdade a
�

sr.a I!.
Maria dá Encarnaçao Aragao, mae
do sr. João Rodrigues Aragão, pro­
fessor de Lyceu Nacional de Faro
a quem enviamos a expressão do
nosso pezar.

ELEIÇÕES
Já tiveram lagar as eleições dos

corpos gerente.s para o anno 1,905
no Gremio Tavtrense e Club Tavzren­
se, dando o seguinte resultado:

GREMIO
Dirécção: - Dr. Antonio Maria

Fructuoso da Silva. capitão José.
'C. Brasiel; 'Jaaquim Thomaz; PIres

_NOTICIAS PESSOAES

Cüegou a semana passada a esta cidade o sr.
Frederico GUilherme d'Almeida Arez, alferes
d'inCanteriil i, onde ultimamente foi collocado.

-*.
Estiveram em Tavira a samana passada es

proprietaries srs. José Antonio Ramos Barros e

Francjsco Mendes do Passo.

Chegou na terca feira a esta cidade o sr. An­
tonio Barreiros Lopes, conceituado representante
da casa Anjos & C,a

-*
.

Tem passado incommodado de saude o recebe­
dor d'este concelho, sr. José da Cunha Pereira
Bandeira de Neiva.•

Chegou no domingo a Tavira o sr. Francisco
Maria Pinto da Rocha, major de inCanteria 1.

-*
Regressaram de Lisboa a Faro o sr eonselhei­

ro Judice Aboim e esposa.

-*

Acompanhado de sua Camilia etlcontra-se n'es­
ta cida.le em goso de licença o sr. José Joaquim
Pereira Ramos, cbeCe da estação do caminho de
ferro de Silves.

�EGISTO DE PUBLICAÇÕES

Revista de .:In/anterio
Publicou-se on,· 12 d'esta reputada revista

militar em que collaboram os melhores eseripto­
res da especialidade. Summario: Escola Pratica
de Infanteria. por J. Cesar Ferreira Gil; Nõ Ex­
tremo Oriente, por David Rodrigues; As nossas

manobras no estrangeiro, pela redacção; Uma
étape pelo batalbão disciplinar d'Angola, por F.
S.; Instruccão militar, por Fernando A. Borges
Junior; MO;lumentos militares Blbliographia e

Secção do Estrangeiro, pela redacção.

)fova fiurora
Foi já distriQuido o 2.° numero da 2.8 serie

d'esta interessante revista litteraria que se pu­
bli�a em Taboa, sob a direcção do sr. Domiogos
de Castro.

Summario: Cbronica, por Domingos de Castro;
A C�sta·Dina, por Carlos de Lemos; Manbã, (ine­
dito), de Guerra Junqueiro; ManDel Louren�o
d'Ayot. de Domingos de Castro; A Esmola, de
Anatole France; Sonetilhos, de Cados Lemos; As .

Modernas Ideias, de D, Santos Guerra; Fllbos de
Pobres, de Angelo Jorge; Influencia desmoralisa­
dora da mizeria, de L. Manouvrie�; A Angel6
Jorge, de José Agostinho; Vasco de Gama, de
Manoel Loul·enzo d'Ayot; Pzzicattos, de 'Culos
de Lemos; Ao tie fim de uma batalha, de Pinto
Cardoso; Notas a Lapii, da redacção.

O Occidente
On.· 933 do «Occidentell abre a sua primei- '

ra pagina com um retrato de Rei Eduardo VII
de Inglaterra; um outro retrato do Marquez de
Soveral, ministro de Portugal em Londres, enci- '

ma a quarta pagina; um bello instanleneo do seu·

correspondente nrtistico, dII chegada de Suas
Magestildes ,EI-rei D. Carlos e Rainha D, Amelia
a Portsmout, EI-rei D. Carlos e o Principe de
Galles passando revista á guarda d'bonra; o co- .

fre de ouro om que Coi offerecido a ·El-rei D. Car­
los a mensa�em de Guildnallo. O «Victoria and
Albert conduzindo Suas Magestades EI-rei D. Car­
los e Rninba D. Amelia, comboiado pela esquadra
ingleza até Porlsmout. Retrato do celebre actor
Charles Le Bargy, ultimamente no D. Amelia;
MOllumento ao duque de Saldanba, a estutua do
Marechal e a da Victoria, esculpturas de Thomaz
Costa; retracto do dr. Candido de Figuereiredo,

.

etc., etc.
Collaboracilo artisticli de D. João da Camara,

ManDel de ¡¡Iacedo, Antonio A. O. Macbado, etC.,

Alberto Bessa

O JORNALISMO
Esboço historico da sua ol'igem até

nossos dias, com artigo prefacio de
Edmundo d'Amicis. Preço:
Livraria Viuva Tavares Cardos o

Largo de Camões, S.-LISBOA.

CASAS DE,DETENÇÃO
E CORRECÇÃO

A Bibliotheca Pupular de Legislação,
com séde na rua de S. Mamede, 107,
ao largo do Caldas, acaba de edItar
os Regulamentos das Casas de De·
tenção e Correcção tle-Lisb�a, Por­
to e de Villa Fernando, segUIdos de
di�ersa legislação judicial, e fiscal,
sendo o seu custo 200 r is.

Tem já no prélo segunda edição
do RegulCimento da Contribuição In­
dustriai (16 de julho de 1�96). C?�O
d'esta edição se não faz expedlçao.
avulsamente, acceitam se deide já,
pedidos; o seu preço, franco de por­
Le, é de z50 réis.



MERCADO DE GENEROS
DIA. IO DE DEZEMBRO

Trigo broeiro. •• •

.

700 14 litros
Trigo rijo. . • • • • • 740. •

Cevada. . . • • • • . • 440 J ,

Favas.. • •.••• .• 700 18 ,

'Chícharo.. . . • • • • 600 D •

Feijão raiado •.•. 1:/t!400 li 'J

» branco . •. • ';f/J200:ll 'J

Grão ..• '

.•..•.•. 1.'11>400 II I)

Milho de regadio. 700 II li

Milho de sequeiro 660 Il II

Arroz .......• '. 1.'11>800 15 kilos

A PROVINCIA
Faro

No dia 13 do corrente, uma

commissão de empregados de fa­
zenda da repartição districtal, com­
posta dos 3.°8 officiaes Serpa e

Faisca, dos 1.0S aspirantes Lima e

Pessanha e do official aposentado
Pires, foi pedir ao sr. governador
civil a sua valiosa protecção junto
do ex.mo ministro das obras publi
'Cas, para a concessão do bonus de
50 p. c. nas linhas ferreas do Es
tado. O referido magistrado rece

beu a commissão com a delicade-.
za e affabilidade que lhe é propria,
promettendo telegraphar n' esse
mesmo dia ao digno ministro, por
achar o pedido de toda a justiça.
-A inpecção dos reservistas

pertencentes .ás freguezias d'este
concelho realisa-se nos dias segum-,
tes: Sé e Conceição, 8 de janeiro;
S. Pedro, 15; Santa Barbara de

Nexe, 22; Estoy, 29; S. Braz de

Alportel, 2 de fevereiro.

Portimão

Ao nosso conterraneo sr, Judice
Biker, 1.° tenente da armada, foi

concedida licença para poder usar
a espada de honra que lhe foi of­
ferida por alguns portuguezes e es­

trangeiros residentes na Guiné Por­

tugueza.
-Por defeito de concurso e ille­

galidade de algumas das clausulas
do contracto, foi denegada appro­
vação á deliberação tomada pela
camera municipal relativa á adju­
picação feita ao unico concorren}e
para a construcção e exploração
d'um mercado n'esta villa para
venda de peixe, hortaliças, carne,
caça, generos de mercearia, etc.

.....fJIi

DUAS PUBLICAÇÕES UTEIS

Leis sobre expropraações; remissão
de fóros da Fazenda Nacional; e co n­

ventos de religiosas; seguidas dos re.

guiamentos da junta do credi to pu­
blico; monte-pio offlcial, e curso de
de parteiras, sendo o seu custo 200

réis;
Manual do Jurado; contem as leis

de 2·1 de julho de i855, t de julho
de 1867 e respectivo regulamento,
etc., etc.; e bem assim os regula­
mentos para execução dos codigos
de justiça militar. e da armada; das
commissões delegadas do conselho
dos melhoramentos sanitarios; do

processo do contencioso admluistra­
tivo da competencia dos auditores;
e decreto de 24. de outubro de i 901',
sobre serviços sanitarios; preço, 200
réis.

Pedidos á Bibliotheca Popular de

Legislação, rua dos Fanqueiros, t 77,
Li:liboa.

EDITAL
Joaquim Augusto Barret Trindade,
secretario da cámara municipal de
Tavira

fAÇO saber em cumprimento do

artigo '18.° do decreto eleitoral
de 8 de agosto de i 90 I, que desde
o dia 26 do corrente até ao dia 5
de janeiro proximo futuro, das 9 ho­
ras da manhã ás 3 da tardo em to­

dos os dias uteis, serão recebidos
na secretaría d'esta camara, os re­

querimentos devidamente documen­
tados de todos os cidadãos que pre­
tendam ser inscriptos no recensea­

mente eleitoral a que vae proceder­
se para o anno de '1905; devendo
os requerimentos (declarar os 110-.

nomes, estados, edades, profissões
e moradas, e provem que são maio-

.

res de 21 annos, domiciliados n'este
Concelho, e são collectados em mais
de 500 réís annuaes, em uma ou

mais contribuições directas do Es­
tado, se sabem lêr e escrever, de­
vendo. n'este caso o requerimento
ser escripto e assignado pelo proprio
e reconhecido por notario confirman­
do este que foi escripto e assign ado
na sua presença ou escripto e assi­

gnado na presença do respectivo
parocho, que assim o suestará sob

juramento, seudo a identidade do re­

querente corroborada por auesrado

jurado do regedor, tudo na conft)r­
midade dos artigos 1.0 e 2-1.° do ci­
lado decreto.

No mesmo prazo serão recebidas
as declarações dos cidadãos residen­
tes n'outro concelho, que pretendam
ser recenseados n'este, devendo juno,
tar 'docUmenlo por· onde provem ter

pago alguma conlribuição do Estado.
Mais se declara qlle findo o refe­

rido prazo não podem mais ser re

cebidos os referidos requerimentos
e documeutos .

E para que chegue ao conheci
menta de todos se passou o presen­
Ie e ontros do mesmo theor que vão
ser affixados ás portas das egrejas
parochiaes e publicado DO jornal da·
terra.

Tavira, to de dezembro de 1904..
Joaquim Augusto Barrot Trindade.

(183)

Lagos
Foi collocado na estação telegra­

pho-postal d'esta cidade o aspiran­
te auxiliar da estação telegraph0-
postal de Villa Real de Santo An­

tonio, sr. Alberto Maria Madeira.

SUTes
Tem estado muito doente o sr.

José Duarte d'Almeida, negociante
d'esta praça.
_--

DESASTRE
Temos infelizmente a lamentar

mais um desastre nas obras a que
actualmente se procede para o Ian­
çarnenro da ponte do caminho de
ferro n'esta cidade.
Hoje de manhã na occasião em

que alguns trabalhadores se aeha­
vam em cima do pilar do centro
uma enorme pedra resvalou indo
cahir sobre as pernas d'um d'elles
partindo-lhe uma e fazendo-lhe
uma grave contusão na outra.
O desgraçado trabalhador que

tem 24 annos chama-se João Pe
dro, é natural de Moncarapacho e
casado com Maria dOo Carmo.
Como este incidente foi de bas­

tante gravidade foi o doente trans.
port�do immediatamente para ()

hospItal d'esta cidade.
Parece que o seu estado não é

ainda assim de�esperado. r,

. _Acha se n'esta cidade, o cirur­
glaO dentista pela Universidade de
Coi:nbra José Relvas, que deve
abrir Ile) proll.imo domingo o seu

consultorio.
'

·LISBOA ANTIG\ E LISBOA MODERNA

Acha-se publicada esta obra, que
comprehende tres tornos, em forma­
to grande, a duas columnas typo ma­
do.

,!rata, como se vê dt) titulo, da his­
tOrIa da primeira ,cidade do reino,
desde a sua fundação, bastantes an­
nos antes do vinda de Jesus Christo
3? m�ndo; relação dos acontecimetos
hIstoricos de que tem sido theatro'
d.es�ripCão de seus monumentos e cu'
rlosldades; lendas e tradições que a

acom�anham. e emtim uma larga
c?"ecao de apontamentos curiosos e

dlg�os de serem conhecidos por quem
se lDteressa pelas cousas patrias.
A obra ,cUIdadosamente elaborada

foi respigada dos mai� authorisados
documentos e escriptos antigos., _

EDITAL
José da Cunha Pereira Bandeira de

Neiva, re¡;ebedor do concélho, por
sua magestade el·rei que Deus
guarde, etc.·-

Faz saber o seguinte:
LO-Que para a cobrança volun­

taria das contribuições predial, in
dustrial, de renda de casas, de deci·
ma de Juros, congrua parochial, do
amio de '1905, estará aberto o cofre
da recebedoria d'esle concelho por
espaço de 30 dias successivos, des­
de as 9 horas da manhã até ás 3 da
tarde, que começarão em' 2 de ja-
oeiro de '1905. '

,2.0:-Que aes coU�ctas de congrua

o S É tI A R I A D OS S A N T O Sparochial e decima d? juros dev�m I,Jser pagas por uma so vez e no m-

dicado praso. .

3.0-Qne as collectas das contri­

buições predial e industrial podem
ser pagas na sua totalidade ou em

duas prestações semestraes sendo a

La durante o citado praso e a 2.a
durante o mez de julho ou ainda,
quando tenham sido presentes na

repartição de fazenda as competen­
tes declarações, em quatro presta­
ções trimestraes cobraveís nos me-

zes de janeiro, abril, jnlho e ouiu-
Colleccão Camillo Castello Branco, O Manual do Operario, Os

bro de t 905. ultimos escandalas de Parts.
No 2.° d'este caso, o relaxe será

feito depois de findo o praso para a

cobrança voluntária da 2.a e. ultima
prestação; DO 3.° e ultimo conside­
rar-se hão vencidas todas as presta­
ções, logo que deixem de ser pagas
duas DOS prasos legaes-art.° 16
do regulamento das execuções fis­
caes de 28 de março de ,.895.

4.o-Que todos us documentos de

cobrança, comprehenderão o respe­
crivo sêllo e imposto complementar
e addicionaes para o estado e para
a camara municipal, d'esre concelho. COMMERCIAL
5.'-Que todas as collectas que A Bibliotheca Popular de Legisla-

não forem pagas á bocea do cofre ção, com séde Da rua de S. Mame·
accrescerão mais, 3 por cento, ou de, n." 109 (ao Largo do Caldas)
quota fixa, e os juros na razão de Lisboa, acaba de editar o Regula- Dlcyclette -8implex.-Ven-
6 por cento ao anuo, findos que se- mente do Registo Commercial, appro de-se uma ?�!D pouco uso. Quem"
jam 30 dias depois de encerrado o vado por decreto 15 de novembro pretender d�rIJa·se a C.arlos de !\1en­

cofre, - nos nos termos dos artigos de 1888, seguido de legislação so- donça, Fabrica de Tecidos-e-Faro.
35.° Œ. LO) 53.0 do regulamento de bre prestação de Fianças Judiciaes; I 14.8
4. .de Janelf? de i870. So.b�e estes Saluhridade das Edificações Urbanas; I

----

ultimos addlclO�aes reeahirão .tam, Organisação dos Orçamentos e mais I Propriedade. Vende-se uma

bem. os de,termlOados pelas leis de serviços relativos ás despezas de Ins- no sitio da Capellinha, constando

21. de abrít de 1882 e 26. de feve-
. trucção Primaria; Policia Judiciaria de terras de semeadura e de todo

retro de 1892 e 25 de Junho de I e de Investigação;. Execuções Fis- o 'arvoredo. Recebem propostas em

·1898.
. I caes;

Casas de 'Penhores; Regimen carta fechada, padre Piedade ou Ir-
E para que chegue ao conheci- de Prisão Maior Cellular; Casa de mão. (t 75)

monto dos interessados fiz pas�ar o Correcção para Menures do Sexo Fe-

� pre�ent� e outros que, de,�ols de minino Taxas do Sello de Licenças I
'

lidos a missa conventual, serao affí- Industriaes. Direitos; de Mercê, sen- A HISTORIA DO MEDICOoi
xados 1IOS Ifl�ares do ?Osl,ume. do o seu cu�to 60 reis.

. . _ I ÁRecebedoria de TaVIra, i2 de de- O conhecimento das dísposíções S pessoas que não-são mais sadias.
zembro de 1904-. d'este regulamento é de bastante

O recebedor, utilidade para a classs commercial.
José da Cunha Pereira Bandeira de
Nema. (t 84)

-

I "Jndante de pharmacla.
Precisa-se com 3 annos de pratica e

não menos de 15 de edade, na phar­
macia Reis, Portimão. 14.7

ULTIMAMENTE:
LIVRARIA == TAVIRA

O Genio portaguee aos pés de Maria, O tiro de caça, Leonor Tel­

les, Casamento de conueniencia, Positivos e negativos photographicas.

Collec�aa Economica==Cada volume. UI TOSTlo
Romances de Daudet, A. Karr, Bouvier, Malot, Ohnet, Jules Mary

Champsaur, etc.

100 nZIS CADA VOLUM! -- nOMANC!S �An£TOS! '

EM ASSIGNATURA:

REGULAMENTO DO REGISTO

VILLA DO CONDIl, 3 de Jlaio d� 1903.

Attesto que a Emulsão de Scott é um
"

poderoso modificador da nutrição a que

SE' MA'a·IA nos SANTOS
to?O omedic� deve,recorrer, sempre,que I

to..
BeJa necessarIO revlgorar um orgamsmo

il "
cO�1sideravelm�nte depauperad�. Te�.o-a

,

I empregado mmtas vezes na mmha chruca,
M��� ��®M�$�.��.¥�¥2������������ principalmente em crianças; e tenho verifi-

'

W��� tf,!fffi'f!f/fJo/�f/f/m¡o/lfl'lf.ffnlflfJlI�� cado ser ella de muito facil digestão, sendo
sempre bem acceite For todos os doentes. ;

Julgo-a, pela excellencia da formula, um
valioso reconstituinte perfeitamente á·

I altura da grallde nomeada que hoje possue.
.

�; por ser verdade passo o presente que
'

-.-

CARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas no mez

de dezembro
Dais Horas De Mertola Dias Horas DeVilla Real

1610,47» » 17 7,3i » »

19�, » tarde �o 10,04 » »

21 3,14» » 22 11 ,�5» »

23 4,2i» » ii 0,45 » tarde

26 6,06 » manhã 27 3, » »

28 7,(5» » 29 4,54» »

30 9,i8» » 21 6JO » manhã

HOTEL LÁ CAMPANA
AYAMONTE

O melhor e'mais central hotel
da cidade. Servico de meza

muito bom; aposentos luxuo­
sos. Director: Lui'{ Feria.

..........�...-� til

® I

GRt\NDE LOTERIA DO N1TAL¡
150 CONTOS DE RÉIS

Decimos, vigesimos, dezenas dé meia moeda, de quar­

tiR.ho. e de seis tostões.

Cautelas de 60. 120, 240, 360, 600, 11>200 e 2'400.

- .;¡. ()

,

: -)

NOVO HORARIO DOS CAMINHOS DE FERRO

1Jbegadas e partidas relatipamente á estação da rUZ!TA
CHEGADAS PARTIDAS

De tarde

De manhã De manhã

4. e 4-6 (correio) de Lisboa e Setil
8 e :ll (tram.) » Faro
10 e 3 t :t ]) Portimão

6 e 38 (mixto) para Lisboa e Setil
9 e 4.6 (tram.) ]) Faro

De tarde

2 e 46 (tram.) para Portimão
6 e' fi (c,orreio) » Lisboa e SeUl
'f) e 56 (tram.) , Faro

" e 26 (tram.) de Faro
iO e �8 (mixto) » Lisboa e Sem

Os medicos são o Supremo Tri­

bunal de Appellação quando se trata

de curar doenças. Elles são sen­

hores das enfermidades e devotam

ioda a sua experiencia á cura das

mesmas, recommendando sómente o

que cura. E quando um medico diz

cura, elle quer dizer cura n'um seno'
tido completo unicamente. O Doutor

Maia n'este sentido recommends a

Emulsão de Scott. Elle tem provado
as suas palavras pela experiencía e

não hesita em dar e recommendar a

Emulsão de Scott nos casos em que
"um reconstituinte" é preciso. .0
conselho do Doutor Maia é como se

segue:

"

DOUTOR JOSÉ ANTONIO
DOMINGUES MAIA.

assigno e juro.
(Á.ssignado ) JosÉ ANTONIO

DOMINGUES MAIA,
medico,cirur.glão pela ES�f)la Medico-cirurglca do
Porto, iàcuitativo do Hf)spital da MIsericordia de

Yilla do Conde.

Não póde hayer prova mais evi­

dente do valo!!, qne para vós tem a

Emulsão de Scott de pllro oleo de

figado de bacalhau com hypophos­
phitos de cal e 80ua- o remedio que
bane a doença do corpo.

COPlO o Doutor Maia diz,
a Emulsão de Scott é

"sempre bem acceite por
.

todos oá doentes. O
Doutor Maia diz isto

sómente da Emulsão de '

Scott. 4!I!�!i
aw.�"



2. o ANNUNCIOEDITAL

A Camara Municj�al �e Tavira
FAZ PUBLICO: ,

Que no dia 28 do proximo mez

de dezembro, pelas 42 horas da
manhã, á porta dos paços do co nee­

lho se ha de proceder em hasta pu
blica e a quem mais Mr, á arrema

tação das seguintes receitas muuici­

paes, a cobrar no proximo auno de
4905:

Taxas dt) 6.0 ramo.. . . •• 2508000
» J iO.O I) 40r$OOO
J J '12.° » 20aOOO

E para constar se passou O pre-
sente e outros do mesmo theor que
vão ser affix ados nos logares do cos­

tume e publicado no jornal da ter ra.

Secretaría da Camara Municipal
de Tavira, 30 de novembro de i90i.

O presidente,
Sebastião José Teixeira Neves de

Aragão. 478

ANNUNCIO

POR esta reparliçã" se annuncia

que, a começar, no dia ,15 cie
dezembro proximo futuro, se efIe­
ctuam na recebedoria d'este conce­

lho os pagamentos dos juros 1)0 2.0
semestre de 190&., do fundo conso-

lidado de 3' 010.
.

Repartição de F.azenda do Conce­
lho de Tavira, 30 de Novembro de
:l90i.

'O E,scrivãll de Fazenda
176 , , F_pl.ix. do Amaral.

No juizo de direito da comarca de
Tavira e cartorio do 3.° officio

a cargo do escrivão abaixo assigna­
do, correm editos de :.lO dias a con

ta'r da segunda publicação d'este an­

nuncio no Diario do Governo, citando
us credores desconhecidos no inven-.
tario orphanologico a que se proce­
de por fallecímenro de Custodio Guer­
reiro, que residiu no sitio de Estra­

gamante�s, freguezia de Cachopo,
da refenda comarca, afim de dedu­
zirem o seu direito no mesmo inven­
tario•.
Tavira, {i de novembro de 490i.

Verifiquei: Azevedo.
O escrivão,

({8I) Estevão Josl! de Souza Reis.

-PINHEIRO & FILHO
Commissões e consignacões
Corretores de vinhos desde i875

63, Rua do Miradouro

PORTO
Encarrega-se da vendá, por amos­

tras o.u á consignação, de qua tquer
quantidade e qualidade de vinho on

aguardente. 143

HOTEL CONIIN.ENTAL
(O HOTEL' DOS'ALGA.RVIOS)

.

O mUtS cenlral e um dos merbores e mafs baralos heteis de Lisboa. Frente para ()
BocIO. Servico de meza excellente., ,

.
,

'

AOS EX.MOS FREGUEZES (Jasas. Vendem se umas que
consta dos seguintes compartimentos:

O COBERTOR ESTRANGEIRO casa de fóra, cosinha, dois quartos
,

e �em sobrado com dois quartos,
PEROLA DE TAVIRA quintal e cavallariça, situada na rua

Com 50 oJo de abatimento do p�Ç? da Mó Alta. Quem preten-
Pelo professor e perito commercial De 4¡$000 só custam 9a",oo é'l

der diriga-se a Dion�sio Viegas, rua

Joanuim HI Aa �ilvel'ra p�(1sos » 3¡$ãOO» »

••

;��oo
I'

�s Nova Pequena.-Tavlra•. (180)

� U J (II) - Uas:.s.-Vendem-se tres mora-

Diplomado pela Escola do Cemmercio de Lisboa
» 31$000» I). " i aõOO » das de casas; duas com frente para

ESTA em publicação semanal, em Aproveitem que á agora grande
a rua do Sapal, e uma mais peque.

Iasciculos, esta importante e util sortimento. (t74-)
na com frente para a travessa O·

obra, destinada a habilitar, sem au-
�

.

Anna. Tem bom quintal, dois poços
xilio d'ouiros estudos e sem IO("S- d' agua doce e porta de sahida para
t.'e, a organisar, seguir ou balan-! HERCULANO DE CARVALHO a rua da Caridade. São propriedade
çar a escrlpturaçãn de qualquer casa medico pela Universidade de Coim de Antonio Pedro Gaivão. Trata-se

commercial, bancaria, agricola ou in- I bra, especialista em doenças da hoc- com sen filho Miguel Antonio Gal­

dustrial, a exercer habilmente qual,
! ca e dentes. Dá consultas da sua es- -vão, residente em Faro. 152

quer legar de carteira e a concorrer' peclaüdade.tem Tavira, Largo d'Ala­
corn a precisa habilitação aos con- goa, casa do sr. Antonio da Concei­
cursos de bancos e repartições pu- ção Chaves. (-166)
blicas. ¡

O guia �ratiw ensina a ,resolver Grandes Armazens
cerca de mil problemas vanos sobre

escripLuraçãu, e contabllidade e é de NOlidades
divido em dOIS volumes.

, 1.° tolume - Calculo' AU PRIN'TEMPSCompreheude o ensuro pratico das I
per?ções sobre: Numeros inteiros, PARIS
declmaes, quebrados, complexos,
elevação a potencias, extracção da
raizes, divizibilidade, systema me­

trico, regras de tres simples e com­

postas, regra 'da conjuncta, regras
de companhia, de liga, de avarias,
percentagens, juros, descontos, pra­
so medio, juros recíprocos ou juros
de contas correntes peros merbudos

directo, indirecto e hamburguez. cam­
bios, juros compostos, aunuidades,
fundos publicos, papeis de credito e

arbirrageus.
2.° volume - Esaipturação

Comprehende cínco modelos com

pietas com todos os livros principaes
e auxiliares, sendo lodos os proble­
mas acompanhados das mais claras
e precisas ex pticações: I. ° modelo
lima escripta pelo systema de parti­
das singelas; 2,° Uma escripta d'uma
casa commercial. contendo oito me­

zes de operações diversas pelo sys­
tema de pari idas dobradas. com tres

balanços; 3,° Uma escripta d'uma
casa de commissões e consign::¡ções;
4-. ° Uma escripia d'uma industria

explorada por uma sociedade anony­
ma; 5.0 Uma escripta agricola.
Preço. àe cada fasciculo em Lisboa

e na provincia 100 1'éi8. As assigna­
tm'as pode ser feilas por bilheLe pos­
lal dirigido á empreza da publicação
d'esla obra a Alfonso d'Oliveira, rua
do Arsellal, 108, 1.0, ou em Tavira,
nos armazells de moveis de Justino 6'1asas Ve de·se m N

'

A F· N G d 2'"
'-' • n u as na rua 0-

. errelra, rua ova ran e, t) a
va de S Pedro ° 3"

'

53 (-I ::J�' ,

. ,11. '1', com CIOCO
• / compartimentos, sobrado e varanda.

! Trata se com o majur Campos. (nt)

GUIA PRATICO-
DE

ESCRIPTURAÇKO E CONTABILIDADE
Commercial •. bancaria,

agricola e fabril,

BAGA de sabugueiro para
dar côr ao vinho, im­

dortada directamente da Regoa, nova
colheita, I.a qualidade, vende

JUSTINO A, FERREIRA
TAVIRA

O catalogo e as amostras dos te­
cidus de novidades para a estação
de verão .são enviados franco de
porte a quem os pedir em cartas
devidamente franqueadas. .

As eucommendas e os pedidos de
amnstras podem ser dirigidos ao

agente reexpedldor d'esta casa

ANNUNCIO

No juizo de direito da quarta va­

ra da comarca de Lisboa e car­

torio do escrivão Leone, correm edi­
tos de trinta dias qué começarão a

coutar-se do da publicação do segun­
do e ultimo annuncio, pelos quaes,
a requerimento de D. Ritta Rodri­
gues de Lima, viuva de Francisco
Victorio Pinto, moradora ua rua de
Sant'Anna, á Lapa, numero cento e

oitenta, e de sua sobrinha D. Candi­
da. Emilia Lima Jorge, viuva de Joa
qu.m Bernardino Jorge, moradora na
rua da Gloria, á Avenida da Liber­
dade, numero vinte e cinco, ambos
da cidade de Lisboa, ficam citadas
as pes.so�s incertas que se julguem
co� direito a contestarem a justiñ­
cacao qne os mesmos requerentes
promovem com citação do Ministerio
Publico e incertos para o fim de se­

rem julgados habilitados unicos e
universaes herdeiros de sua irmã e

tia D. Anna Rodrigues Lima filha
de José Rodrigues Lima e de' Maria
da Conceição, natural da freguezia
de São Thiago, da cidade de Tavira,
que fallecen em 21, d'agosto de '1904,
no estado de solteira, na casa da sua
residencia que era n'aquella dita a

rua de Sant:Anna, á Lapa, n.e i80,
sem ter deixado testamento, nem

ascendentes vivos, nem descenden
tes, ficando apenas por suas herdei­
ras as ditas duas requerentes, as

quaes pretendem entrar na posse
dos bens perlencentes a heranca da
mesma sua irmã e tia, averbando-se Bilhetes, meios, quartos, quinlos,
em seu nome na Junta do Credito decimos e vigesimos.

.

Publico aa seguintes inscripções da
mesma Junta, que são:
a)-7 do valor nomimal de um con­

to de réis, com os n, os 99:958.
99:959, t37:906, 437�907, 137:908
e W2:62o;

.

b)-t de quinhentos mil réis, com
O n. e 65:255;
c)-cinco de cem mil réis caila

uma com os n.OS 8:3õ4. t8:072,
toi:880, W4:88{ e i04:882.-e
inscrevendo se tambem a seu favor
na respectiva, conse�vator¡a, a mora­

da de casas na dita rua de Sant'
Anna, á Lapa. n.OS n8 e i80 da
cidade de Lisboa.

Esta citação edital ha de ser ac·

cusada na sp.gunda audiencia da co­

!:parca de Lisboa que ha de ter logar
depois de findar o praso dos editos.
e no tribunal de primeira instancla
que funcciona no Edificio da Boa­
Hora, da mesma cidade.
As audiencias da mesma comarca

fazem-se ás t�rças e sextas f�iras de
cada semana nã!) sendo dias feria­
dos ou santificados, porque sendo o

se fazem nos dias immediatos e sem­

pre ãs dez horas da mauhã.
Tavira, 9 de dezembro de 190i.

Verificado-Azevedo.
O escri vão,

(f72) José Joaquim'l'an-eira Faria.

Cambio,s, FundOs publicos,
�apels de credito e Lote-
rIas

GRANDE LOTERIA DO NATAL
EXTRACÇÃO A 22 DE DEZEMBRO
4 de .

t de
t' de ••
" de •

I de
2 de

-IO de
IO de
80 de
538 de

i 50:000aOoO
20:000tiOOO
i O:OOO¡$OOO
4-:0001$000
2:000aOoo
i:OOO�OOO
400¢$OOO
3uOBOOO
2005000
100i$000

Ã- 'VINCENT
19, LARGO DE CAMÕES-ROCIO- LISBOA
---------,

VE�DE SE uma armação e bal­
eao, pesos e medidas e ba­

lança, tudo em boas condicões.
Quem pretender dirija-se ao seu

proprietario José do Sacramento
Costa, Largo das Portas da Af­
feição. (157)
.. Vende-se uma propriedade no

sitio d'Asseca, com horla e sequeiro
e consta de casas de moradia, rama­
da e palheiro, alfarrobeiras. amen­

doeira, oliveiras, vinha e ontras ar­

vores de fructo.
TraLa-se com Abilio dos Sanlos

Bandeira, Tavira, {67

Vende-se uma estante

balcão em bom estado para
belecimento. Trata-se com

dos Santos Luz.-Tavira.

com

esta­
José

(169)

2 approxlmações ao premio maior
a 7508000 reís.

2 ditas ao segundo dilo a 4201$000
réis.

2 ditas ao terceiro dito a 300aOOO
réis,

9 ditas á deseca do premio maior
t505000 réis.
9 ditas á deseoa do segundo díto

a t 50aOOO réis.
9 ditas á desena do terceiro dito

a iWaOoo réis,
71 'premios a todos os numeros que
rerminarern na mesma unidade e de­
sena do premio a t 4OaOOO réis.

Fracções de 26'100, 18600, '18050,
540, 330, 220, 1" O e 60 réis. De­
sellas: IO numeres sf'gllidos em frac­
çõps rle t 18000. 5aOOO, 3a300,
21$300, i 81 00 e 600 réis.

Para a provincia e Ultramar accresce
o port,e do correio

Descontos para revendedores

ESTA CASA compra e vende aos

melhores prpços do mercado e ás
melhores cotações do dia: Papeis de
crerlito, acções e obrigações de Ban­
cos e. COf!lpanhia � todos os papei�
negoclavels em Bolsa.

Fundos publicos.' Inscripções de
assenlamento e de coupon, obriga­
ções de assentamento e coupou in­
ternas, obrigações de I. a, 2. a e 3. a

série ex ternas.
CamblO.' Libras, (IU portugnez, no­

tas a moedas estrangeiras.
Cheques ou leLras á vista ou a 90

di;¡s sobre qualquer praça estran-

geira. .

Dirigir' ao cambisla: JOSE RODRI:
GUES n:STA-74, Rua do Arsenal�
78 e '138, Rua dos Capellistas, UO
-LISBOA. (t09)

f A IE N D A S p'A R A FAT O
F. A. GOMES

20-RUA NOVA GRANDE-20
TA'VIRA

t'1 RAN DE sortimento
.

de
'U fazendas para todas as es­

tações, bonitos cortes de cal­
ças e coHetes de phantasia,
gabões d'Aveiro e capas. '

PREÇOS BARATISSIM;OS

'.",

Vende se uma casa na praça
da Lagoa com 8 compartimentos no

primeiro andar e terraço, armazem

no rez do chão com poço, chagão e

communicação para o cano geral.
Tem os n.

os de policia 5 e 6. Trata·
se com João Manuel AfIonso. 1 í9

"ende-se. Urna casa terrea na

rua da Porta Nova, com sala� tres

quartos, um corredor, casa de jantar,
cosinha, sobrado, varanda, quintal,
palheiro e cavallariça. Quem preten·
der dirija-se a Manuel Joaquim de
Sant' Anna, morador na mesma. (153)

Boda. Arrenda-se a horta das
Fr'eiras, na Atalaya. Quem preteuder
diriga-se a Maria Candida Baptista,
Rua do Rego,-Tavira. (IU)

Acções., Vendem-se quatro ac

ções da armação de Bias. N'esta ty­
pographia se diz.

Venda de prop.·iedade. Ven­
de se uma no sitio de Mont'Agudo,
freguezia de Santo Estevão; conten­
do casa de habitação, oliveiras, alfar­
robeiras, amendoeiras, vinha, etc.
Traia se em Tavira com José Hen­

rique da Cruz, tenente corouel refor­
matro. (133)
Ca!ila. Vende-se uma casa com os

compartimentos: sala, casa de jantar,
tres quartos, corredor, cosinha dis­
pensa, duas varandas, dois armazena,
quintal e poço d'água doce. Quem
pretender dirija-se a José das Dores
Fraugnlho, Largo de S. Sebastião,
Atalaya-Til\'ira, (IZÕ)
Leda-las do Gua(liana. Ven­

de se uma decima sexta parte d'es­
tas lezírias. Quem pretender dirija se

a Matheus Teixeira d'Azevedo, largo'
da Graça, 8�, LO-Lisboa.
---- --

----

V�nde-se, Uma morada de ca-

sas altas na praça da Lagôa em Ta­

vira, com os numeros 29 e 30 de
oolicia. Quem pertender dirija-se a

D. Henriqueta Rila Guerreiro, em

Olhão. (13&.)
Vende-se uma harca para ser­

vico de rio e custa. de um só mas­

trõ, 2 vergas, 2 vellas, 2 encerados,
bale, amarras, 4 fateixas e mais

pertences. Trata se com Francisco
Raymundo-Tavira. -146

-_ - -"-

Casa. Vende-se uma casa alta',
com frentes para a rua da Borda
d'Agua d'Asseca e rua d'Asseca,
oito compartimentos DO t.o andar e
dois no' 2.0, dois baixos, dois terra­

ços� quintal com poço d'agua e éa'
vallariça. Quem pretender deve di­
rigir-se a Manuel das Dores, mora­

dor no mesmo predio. Tavira·. (t 23)
-vende-se�-ifmasãcada de fer­
ro para janeila. A. X Trindade.­
Tavira.

vende-se uma propriedade no

sitio do Fojo" com tbrras de semear,
amendoeiras, alfarobeiras, figueiras
e vinha. Quem pretender dirija-se a

Anna Aragão Pereira, rua dos Ciga-'
nos, 17-Tavira. (141)
Casas Vende se uma terrea, na

rua de S. Lazaro n.O 65 de policia,
consta de 7 comparlimentos e quintal,
com porla para a travessa'das Figuei-'
ras, poço. cabana e palheíro.
Trata se com José Gomes Corsino.

.- -

prop�ledade. Continua a ar-

rendar se uma propriedade rustica
no sitio do Poço dos Alamos couten­
do todo o arvoredo de sequeiro.
Trata-se cnm A. X. Triodade, em

Tavira.

Officina de canleiro
e escu1plura

D'S

JOSÉ MARIA PAULINn FERNANDES
Encarrega-se '

de lodo o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban- ,<lasa. Vende se uma casa alta.
cadas, marmores para

I
com sala e salela, tres quartos, ,casa Cal'l'o. Vende-se um de quatro

moveis, etc. de,jantar, cozinha e duas copas, so.' rodas com cabeça de couro da Rus-

LARGO DO CARMO ,brado, soteia e dois armazens, rua sia, em bom eslado e muito leve,.

(5872) Faro I Direila,,97, (frente para o rio). proprio para um só. animal. Trata-s6

_____--_____ Quem preteJder diriga se a Fre-' com, Joaquim de �1ello Trindade. -

. derico, MiI.-h_omeos. (185) Tavira. ' (154.-).,

Arrenda-se. Uma propriedad6'
no Silio do Alvisquer, fraguezia da
Conceição, com terras de serniar,
alfarrobeiras,. oliveiras, figueiras e­

vinha quem pertender dirija-se a sua

dona, Maria do Rosario Fonseca, alto
de S. Braz. - Tavira. (136)'


